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VIII 

H (ritica actua1 

N
ESTE lindo paiz vaga1nente saudoso, 

onde o ceu é claro, lin1pido, e as ma­
drugadas rcbenta1n en1 flôr, como um 

sorriso brincando nuns labios frescos de mulher 
gala11te, onde a paisagen1 febril, suavemente 
dolori J a, palpita e sente como nós, quer sob a 
caudé .. 1 Yivificante d'un1 sol magestoso e quente, 
quer -,ob os raios da lna, essa foice que vae di:. 
lacer.t11do os ceus en1quanto en,-olve a terra 
nun10 poeira de luz que nos faz evocar as rai­
nhas .noiras das balladas ou das canções de 
a1nor co1n que nos embalaram no b erço, - não 
s<'Í po1·quc estranho acaso, a n1á lingua impera, 
é qu<t·: nn1a instituição nacional e os críticos 
pululh.m ás centenas, aos nlilharcs, con10 s.c 
fosse )J cogumellos . . . con10 ninhadas de ratos 
pron1 l tos a roer o soalho carco1nido da nossa. 
littenttura contcmporanea . . . E, passeando as 
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ruas da cidade, por entre a Inultidão que se lhes 
roja aos pés cor.no um Budha extatico, asso1n ­
brado, na con tcn1plação cl'uns grandes genios 
cujo valor não attinge nias suppõe ser collossal 
pelos ares de pompa que exterionnente sempre 
lhes conheceu, - é vel-os caminhar, de vento 
en1 pôpa, fazendo as delicias da conversa, o re­
galo das da1nas, o in11nenso terror dos peque­
nos e o receio dos maioraes que ten1en1 ser al­
\·ej ados e Yer a descoberto todas as n1azellas 
e faltas de criterio que lhes servira1n de pedes­
tal. Eu, pore m, que os conheço, que sei perfei­
tamente quanto valetn e quanto queren1 valer, 
aperto as inãos nas ilhargas p~ra largar a rir, 
a bandeiras despregadas, perante essa corja de 
talentos de rodopio que fazc1n da critica não a 
maneira de expressar a justiça ou injustiça das 
suas op iniões n1aS un1a arn1a nojenta de ata­
que pessoal, torpe, r eles, que não raras vezes 
vêm a descambar em insulto . .. 

·En1 Coin1bra, por exe1nplo, onde fervem, a 
catj.a pas.so, os pamphletos de pseud<J-critica, 
só por 111 ilagre, lá de te1npos a ten1pos, appa­
rece ún1a in.div idualidadc que pensa por si , 
isento de pressões extranhas, e d iz tudo quanto 
sente con1 un1 desasso1nbro ad1niraYel fazendo 
justiça a todos se1n acintes, sc1n ressentünen­
tos inesquinhos que quasi sempre são perni­
úiosos de futuro ... 

:rvias, en1 compensação, de càda esquina, 
surge um Fialho falsificado, pataqueiro, de ven­
tas no ar, a quem tudo cheira mal, na estupida 
pretensão de autopsiar o rn~io e1n que v_;gcta 
como parasita 1 itterario cujo talento de r('fle.,-.;o 
lhE( ·ve1n co111 as muletas a que se appoia, ou 
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com a so1nbra da boa arvore a que se encosta, 
como diria o povo, · o eterno philosopho, na sua 
linguagc1n rude e pittoresca. 

I 

E assitn que alguns, e esses e1n maior nu-
mero, arn1a1n de subito em iconoclastas, sem 
base, por un1 snobismo parvo, fazendo littera­
tura ele 1nacaco, transformando o pamphleto 
num duvidoso processo de enxertia, para vin­
garen1 co1n o gente neste n1agniúco terreno bo­
lorento, fer til em cultura de tal jaez, e acoi-
1nam certos auctores de n1aus poetas só pelo 
simples facto de não terem cotterie ou de urdi­
rem peças thcatraes em· versos de sete sylla­
bas (!) como o fez , a par de tantos outros, Fer­
nando Caldeira o delicado poeta da Madrugada ... 
Outros, descendo, co1no imbecis que são, ao 
ataqul~ pessoal, promettendo fazer sobre certos 
personagens uns n1al alinhavados estudos psy­
cholog icos, sem p és nem cabeça, que nada têm 
de verdadeiro nem de original, julgan1-se guin .. 
dados ao apogeu da gloria e caminham impa­
vidos, hirtos, immensamente grotescos, numa 
pose tola, estudando talvez a inelhor posiçãot 
o gc~to n1ais caracteristico co1n que desejam 
passar á posteridade que lhes ha-de tributar a 
sagração dos hymnos. 

Baptisando os seus folhetos com titules que 
cheiram lqgo a t rabalhos de palhaço, esque· 
cendo-se de que não offende quem quer mas 
quen1 pode, vão, por falta de recursos proprios, 
copiar, as n1ais das vezes, as ideias dtaquelles 
qne ptetenden1 atacar , sem informações preci­
sas, ntdl1 g rande ar de homens de saber que os 
rebaiÀa cada vez mais e os faz sen1pre deitar 

• 1 asneira . . . . 



A Troça 

1 Ia pore111 criticos de 1 cconhecido n1ereci­
nic..n to, para quc111 abro un1 ....... honrosa excepção, 
que apreciando e con1n1cntand<) o que vêen1, fa­
zendo n1a is. ou menos justiça, entre- outras coi­
~as, escorregan1 en1 apodar d e 1netrica11ienle er­
rado$ os alexandrinos 0111 que apenas, segundo 
a sua 111aneira de Yer, poderian1 encontrar un1 
erro de f<)rn1a - a falta da <liYisão em h emys­
tichios - que eu, seguindo n1ais ou inenos o 
e~ ·en1 plo continuo d' alguns dos n1clhores 1nes­
tre.s contc1nporaneos, passo etn clai:o quando 
consigo obter para o verso a harrnonia de que 
necessita depois de mcdiclo e accentuado. Ou­
tros então, numa voz aflautada de perfeitos ma­

ricons, frequentadores assiduos das lh·rarias 
onde 1nexe1n e re1ncxe111 as estantes fazendo 
litteratura de lon1bada, falan1, simulando en­
fado, con1 u1na rC\'"O ltante e espantosa irreve­
rencia de Zola e \Tictor l Jugo e1n quen1 rid icu­
la.tncn te d i/,e tn notar alguns defeitos graves .. . 
e teme1n as lesões cardiacas c1n presença de 
periodos LHTI pouco extensos porque, tendo a!:l 
veias repletas de orchata e de agua chilra, não 
querc1n pPrceb0r que se deve deixar correr o 
pcnsa1nento á vontade scn1 a preocupação p a­
lerma de o vestir fabricando periodos de ccr­
ta5 din1e1 sões. 

-2\Ias fazendo peior, inuito peor do que isso 
tuclo, essa crapula traiçoeira, vergonhosa, de 
P\llhastre:-, a que1n usa1n chan1ar - críticos(!)~ 

esse3 troca-tintas bandalhos r1ue devia111 ser 
corrid.:>s a chicote ou -;xpr )p, iados po,.. ntili­
dade puLJjca, não sentindo c0isa algun1a do 

que dizc1n, pouco . ..$at i5feitos ainda com essa ir­
ritante e paYorosa falta de criterio, nãó têm a 
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menor hesitação e1n lançar um labeu infan1c, 
mu itas vezes sem provas, sobre a reputação ele 
alguem desde o mo1nento que e~sa pontinha 
de escandalo lhes possa trazer ás n1ãos uns 
miseres vintens producto liquido das bugigan­
gas que faze1n publicar ... 

E se procurarmos saber n1ais minuciosa­
mente quc1n são taes senhorias, tão colossacs 
talentos que, desorientando, orientam a opinião 
publica e andan1 scn1pre cortejados e queridos 
con10 todos os parvos e atiradiços, segundo 
diz ia Ca1nillo, lá tcren1os a eterna palavra do 
ron1eiro brincando nos ouvidos e saberemos 
então que as suas caras ed it;ões de luxo, des­
cendo considcravc1inente de preço,· se vende1n 
pela iniseria de 1neio tostão á porta da N evcs, 

, 

ein Lisboa, e as suas n1alfadadas prim icias são 
accusaclas pelas gazetas mais n1anhosas da pro­
víncia, sob a designação d'un1 Jjndo - feixe de 
de versos - que é co1no quem diz u1n feixe d e 
palha ou un1 n1onte de esterco! ... 

' 
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IX 

A SEMELflA.NÇA ... 

·Dizia um jornal qualquer : 

.. 

Uma menina ingleza, miss Evans, acaba 
de inventar uma nova especialidade de al­
buns. Havia-os de sellos, de autographos, de 
bilhetes postaes; agora ha os de beijos l 

Neste album, os pensamentos, os bilhetes, 
são substi tuídos por um beijo visível .. . 

Eis como se dá o beijo: sobre uma placa 
estende-se uma sul--stancia inoffensiva, côr de 
carmim. A pessoa convidada para as honras 
do album, córa os labios com essa substancia 
e beija seguidamente a pagina branca do al­
bum que lhe é reservada. 

- Em geral, imagina-se, declarou rniss 
Evans a um reporter que n entrevistou, que 
todos os beijos se parecem. Profundo e1lgano. 
Tenho já duzentos no meu album, todos dif­
ferentes. Ha-os grandes e pequenos, cnergi­
cos e brandos, largos e estreitos. 

Até agora miss Evans não tem coileccio­
nado senão be ijos ,dos labic s de sua familia e 
das suas amig(ls intimas, mas propõe-re soli­
citar beijos de hc rnens celebres e tem, de 
resto, a firme esperança de recolher bei jos • •• 
originaes I 

·.Â9.r~dito , , , e peço, dosô~ jn,, a e~peclal 
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fineza de c<;>n11nunicarem á alliada 1niss que eu, 
sin1pl~:s mortal, parodiando, mais ou menos ori­
ginalnientc, a sua extraYagante ideia, vou co-
1neçar a recolher dos talentos cá do meu paiz, 
por intermedio de alguem interessado, certas 
coisa~ que, a fixarem-se sobre o papel, bem 
poden1 dispensar qualquer materia córante e 
dcveni assentar con10 oiro sobre azul nas pa­
gina::; do n1eu albun1 prev ia1nente perfumado. 

E , dC'pois, ao ser entre\·istado por qualquer 
reporter atrevido que ouse inco1nmodar-me 
para enviar o n1eu no1ne ás gazetas, eu hei-de 
frisar o 1nais que possa, demonstrar cabalmente 
a e~istcncia de algun1a, senão grande, analogia 
entre esses productos gentis e o talento dos 
seus auctores, d'esses genios colossalissimos 
perante os quaes todo o velho Portugal se 
curva e cac de cócoras . .. 
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X 

Insistindo ••• 

(Carta á Soctartade de Prrpa~anda 

da Portugal ( ). Como se apre· 
sen~a ao~ visitantes exirangelros 
o valho mostg:ro de San~a Clara, 
em Coimbra.) 

A COSTU:\IADOS h a tn ui to a curvar-nos ser­
v ilm ente perante a magnifi.cencia de 

~ · tudo quanto não seja nosso, dcixamo­
nos arrastar, sc1n ao n1enos ten tannos reagir, 
nessa adulação inexplicavel e injusta não ze­
lando o que nos interessa, tudo o que nos diz 
respeito, e, d'ahi, a razão · porque estão conti-

·' nua111ente succedendo factos que são deveras 
co1npron1ettedores para o nosso bom nome de 

(1) Publicada em qua)i todos os di a rios portuguezes. 
Nfio tendo, porém, conhecimento da r cspos ta que a Com­
miss5o dos i\Ionumentos Naci n:1cs deu ü participação 
ql1 1.!, so.bre este a'!>su mpto , lhe foi foita pela SociedaJe de 
Propág~nda, eis a r azão porque insisto. 
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portuguezes, filhos d'un1 paiz ben1 pequenino 
na verdade, 1nas de certo o de maior alma en­
tre todos os Pº''os que conheço. , 

E por isso que eu, empregando todos os 
esforços para me libertar d'essa corrente de­
veras prej udi cial e nefast?- e, sabendo que tam­
bem assim pcnsaes e procedeis en1 beneficio 
de todos nós, venho len1brar-vos qualqu er coisa 
de bon1 e de util que está dentro do vosso 
plano de trabalho e que conve1n ponderar com 
a maxin1a brevidade. 

i Tinguen1 ignora, julgo eu, que o velho mos­
teiro de anta Clara, em Coi1nbra, foi, outr 'ora, 
tal vez o nlais augusto tetnplo que se orgulhou 
de possuir esta terra de Heroes, ditosa patria 

de Poetas e Navegantes, pois que, nas suas de­
pendcncias, viveu Ignez de Castro, dentro dos 
seus muros, habitou D. Izabel de Aragão, de· 
baixo do seu tecto, encontrou refugio a prin­
ceza Santa J oanna, dentro do seu pulpito, pré­
gou o arcebispo D . Frei Bartholomeu dos 1vi ar­
tyres, d 'ahi saíu, essa 111:isera e niesquinlia para, 
depois de n1 or ta, ser rainha e ahi se casou 
D. Duar te por se estrear bem como elle proprio 
o confessou. -· ~ o entanto, con1 bastante pesar 
o digo, esse 1nosteiro, sentjnella do passado, 
reliquia veneranda d'esses tempos que já lá 
vão, em que havia mais brio e pundonor, amea­
çando sepultar-se, dia a dia, cada vez inais, nas 
areias do 1\1ondego que já lhe occultara1n uma 
grande parte, acaba de receber a enorn1e e avil­
tante affronta de lhe caiaren1 alguns capiteis, 
de lhe mutilarc111 outros, de lhe collocarcm 
tuna cha1niné e tuna varanda de ferro, tudo 
quanto ha de inais moderno, que nic desfeia a 
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fachada que olha para o antigo Ó da ponte, tudo 
isto depois de ter servido de abcgoaria e de 
celeiro ... facto que eu já em tcn1pos lamentei 
no meu livro Coinibra. 

Ora é neste lastünoso estado c1n que se en­
contra actuahnente, nu1n desrespeito Jnil vezes 
peor que o mais con1pleto abandono, que o seu 
propr ietario o dei~a visitar por extrangeiros 
dispensando comtudo todos os seus carinhos 
e disvelos á chamada Fonle dos Aniores aue, ad-... 
mittindo a ficção poetica de Can1ões, não é a 
verdadeira como provo nun1 artigo que pt1 bli­
carci breven1ente. E esses visitantes que en­
tratn na dôce esperança de conten1plar os res­
tos preciosos d'uma antiga grandeza que elles 
ás vezes conhecem melhor do que nós, vão en­
contrar capiteis, trechos de altares, frisos, tudo 
coberto de cal com infamantes vestigios de 
l!lâos d e ignorantes e selvagens que, franca­
tnen te, por varias vezes, 1ne têm collocado na 
dolorosa espectativa de a.inda chegar a ver a 
fronta~_ia do magestoso te1nplo de Santa Cruz 
adornada com quaesquer pinturas arte-nova .. . 

E, ao sahir de Coün bra, terra de sonhos, de 
lindos trovares, de grandiosas recordações his .. 
toricas, esses extrangeiros levam ein suas men­
tes a convicção profunda de que não é só em 
Coimbra mas sim em todo o Portugal que ha 
selvagens, pois que os Guias de que fazen1 uso 
apontam-lhes esse Mosteiro tão be1n cuidado 
con10 estaria se fizesse parte dos rnonumentos 
da sua nação. 

E' para evitar scenas identicas, d' ora avante, 
que ~u venho pedir~vos, co1no portuguez que 
iOU, que empregueis todos os n1eios que esti-
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vere1n ao vosso alcance para que a vossa So ... 
ciedade, das duas u1na, ou consiga que esse 
m.onumento, por todos os inativos digno do 
nosGo respeito, seja adquirido p elo Estado e 
seja incluído nos monu1nentos nacionaes, de .. 
pois de convenientemente restaurado e desen .. 
terrado das areias, o que se póde fazer segundo 
prova o sr. Adolpho Loureiro na sua Menioria 
do 11/ondego e barra da Figueira, - ou então, caso 
o proprietario o não venda ou o estado o não 
compre, depois de procurar salvar tudo o que 
fôr possivel con10, por exemplo, a rosacea de 
cantaria que existe sobre a denominada· porta 
da rosa, evite 111ais e 1naiores vergonhas man­
dando eliminar dos novos G'uias todas as refe­
rencias que os antigos e os actuaes fazem ao 
Mostei ro, para que o extrangeiro que nos vi­
sita não nos possa continuar acoimando, justa .. 
mente, de selvagens. 

E, assim, tanto eu, co1no vós, teremos cum­
prido um dever e teremos salvo o nosso no1ne 
enterrando entre os viyos uma obra que nos 
seus capiteis, nos seus arcos, nos seus frisos, 
en1 cada pequenina pedra, encerra poemas tão 
cheios de ensina1nentos e de recordações que 
só que1n não souber un1 pouco de historia pa­
tria, por 1nuito pouco que seja, é que os não 
p ódc con1prehcnder porque, fe lizmente ou infe-
1 izrnente para nós, o nosso passado está tão 
cheio de colorido e luz que, apezar de todos 
os vandalis111os con1metticlos para con1 a sua 
1nemoria, te1n-nos allumiado o Presente e ha-de 
alluiniar-nos o Futuro! 
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XI 

FiGadelas de alfineta ... 

Ao Pa iz (manifesto dos estu1antes re1:0-

lucionarios (~.!) de Coimbra). 
Verdadeiro attestado de ineptidão 

cujo valor é con1pletan1cnte nullo quer 
como arma de a taque, un1 desconchaYo 
de palavras se1n argun1en tos, quer co1no 
documento Ji'tterario, un1 arrieiro de ca­
pa e batina fallando 1nuito á sua vonta­
de ... 

No entanto guardarei esse pedaço de 
papel para, dentro en1 pouco, gosar a co­
herencia de quasi todos os que assigna­
ram, uns por snobis1no, outros para apro­
veitar a prin1eira occasião que se lhes 
offerecia de vêr o seu non1e e1n lettra 
redonda ... 

~ A Sombra do quadrante - de 
. 'f Eugen'io de Castro 

Con1 tão grande exhnberancia e ar­
rojo de imagens, co1n tal firmeza de te­
chnica e bdleza de cstylo, este u 1 ti 1110 

trabalho do Poeta é incontestavchnente 
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u1:Ja obra-prima. Des,·iando-se já muitis-
i1no ela hypertrophia d 'essa obcecação 

constante que o donlinaYa, fazendo-o 
apenas esquadrinhar ou forjar umas de­
zenas de r imas excepcionaes e bizarras, 
o auctor dos Oaristos apparece-nos agora 
nu111a aureola de originalidade que en­
canta e con1 A Sontbra do qaadrant~ con .. 
segue despertar. emoções novas. Pcrce ... 
be-se n1uito bem que Eugenio de Castre> 
o fino artista, outr'ora sedento de côr, 
rebuscando uma opulencia de termos 
que d;zia sómente para os raros, quiz 
escrever agora para toda a gente e d'ahi 
o sentir-se, neste livro, muito n1ais á 
vontade, sem gauclze·n:e, nun1a alta com­
prehensão da arte, impregnando nos 
versos um sopro de vitalidade que do­
mina e arrebata. 

Nos Oaristos, con10 em quasi todas 
as suas obras, Eugenio de Castro en .. 
t regou-se mais ao culto da f órma, ao 
in1pcccavel burilar do verso do que a 
ceder-lhe parte da sua emoti\·idade, não 
passando, d'esta maneira, d'um inexce- , 
diYel artista com habHidade.- K'A So1n-
bra do quadrante, deixando fallar n1ais 
alto o sentin1ento, apresenta-se-nos um 
ar tista con1 al1na e, para mim como Rª~ª 
toda a gente, julgo eu, vale 1nuito mais 
tuna pPqucnina quadra feita co1n alma 
elo que un1 longo poema feito apenas 
con1 ar!:c 1 

E' assin1 que nos deran1 a dulcifi· 
cante hnpressão d'urria aguia fn1perial 
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descendo lá das a1 tura.s para vir brin­
car lealmente, ingcnua.1n ente, con1 cinco 
pombinhas mansas, aqucllcs cinco sone­
tos offerecidos aos filhos que o P oeta 
finalisa deliciosamente por e::lta fórma : 

Comparando-a nos irmãos, fico pensando 
Que, sendo ella a mais novinha, é ella 
O filho com quem hei de viver menos. . 

Tricanas e futricas . ... - A' jmi­
tação do que disse Annibal Soares, o 
republicano-academico-prat ico-regenera­
dor, n' O jornal da Noite, referindo-se ás 
fogueiras do S. João, e na lllustraç:ão 
Portugueza, fazendo a apologia da tr i­
cana, - num jornal da provincia, en1 
chronica de Coimbra, segundo me di­
zem, firn1ada por um estudante que pre­
tendia demonstrar que o odio (?!) do fu· 
trica ao estudante é hereditario, lia-se 
isto pouco mais ou menos: 

« ••• porque, atravez de successivas e 
inco nta veis gerações, a bas tardia indi· 
gena, abandonada aqui pe los estudan­
tes, tem-se amalgamaJo e confonJ ido, 
tempos fóra, d e t al m aneirn, que muito 
não avan~ a que m afi i1 mar que raro é o 
futrica cuja asce ndencia, talvez remota, 
não vá entroncar em vergontea de moço 
academico. 

De tudo resul ta, naturalm ente , o .fu­
trica se r rec;ervado e poltrão, com lin has 
d'hypocrita, malleabili; ades de serpen­
t e, delambidellas dt: b t!~Ha falsa, emquan ­
to vae explo ranJ o, roubando cem ver­
dadeiro descaro, sugando .. • » 



l •0 AN~O 

E ' que o illustre chronista, vendo 
os f utricas pelo mes1no pris111a porque 
deve ser vista a n1aior parte dos seus 
collegas, julga as gerações transactas 
da me5111a força da actual e por isso 
fala co1n tan1anha insistencia nos pol­
trões e nos hypocritas hereditarios ... 

A'ccrca da tal ascendencia a que faz 
allusão, é bom acabar-se duma vez para 
se1nprc com essa lenda infame inventa­
da não sei quando nem por quem que 
allia á palavra - estudante - a ideia de 
- tricana - numa desenvoltura endia­
brada, provocante, sensual, e que tem 
dado assu1npto para montões de salga­
nhadas dum romantisn10 pífio que desw 
perta o riso. 

E' bo1n que se diga que isso de tri .. 
canas é quasi sen1pre uma palavra bo­
nita de que os illustres críticos, de ha 
uns tein pos para cá, indevidamente cos­
tuman1 servir-se para designar as ra .. 
meiras das viellas, as suas modernas 
Dulc~ncas del 'f oboso, que tê1n gerado 
dezenas de academicos ... e que tanto 
os fu tricas con10 os estudantes que se 
odeian1 e arranha1n, lá de quando e1n 
quando, pelas ruas da cidade, são meia 
duzia de garotos de parte a parte que 
nada tên1 de artistas sensatos rtem de 

· éstudantes prudentes e civi lisados . .. 

r~owoa poemas - de fila nuel da Silva 
Gci.yo . 
Li \"ro onde ha versos que se podem di"' 
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zer pessimos e versos de 1nuito inereci-
1nento. Segundo ·u1n critico 1nanhoso 
que, para ahi, appareccu ha d ias: 

Manuel Gayo tem em si o defeito de 
ariista de não poder exterio risar as lin­
coisas que os seus ~ersos nos fazem en­
trever. 

D e maneira que o n1crccimento do 
livro não depende do seu valor intrise­
co, n1as varia conforn1c a in1aginação 
mais ou menos viva de cada leitor que 
é quc1n neste caso ve1n a ter os direi­
tos de paternidade ... 

Segundo a ( !lustração Portugueza, 
Silva Gayo, mixto de Camillo e de A ha­
tole (!), deve ser collocado, sem desdou­
ro para ninguem, entre Garrett, Latino, 
Cauiillo e Eça. 

Eu, não tendo por coslnme correr a 
foguetes, direi sin1plesmente <Jlle Sua 
Ex.cellencia, o sr. li-ayo, deve continuar 
a ficar sentado, a t11na das n1czas d' O 
Luzitano, entre Eugcnjo de Castro e P e­
droso Rodrigues ... que fica 1nuito ben1 ... 

U1n passaro ... entre Ca1nillo e Gar­
rett l 

Esta não lembra ao diabo ! .. , 



I.0 ~NNO 

A Falpérra 

E NVOLTO na n1inha capa negra de estu­
dante, nesse trapo que marca, apesar 
de tudo, a phase n1elhor da nossa vida 

por mais gloriosa que seja, sob a alg-idez suave 
cl'esse luar n1agnifico das ultin1as noites aspe­
ras, frias e cortantes como guines acerados de 
pun hal, entretido, co1110 um sereno, a percorrer 
as ruas i1n1nu ndas, cheias de podridão, de mias-
111as, que todos saudam cn1 nome da hygiene, 
eu, confesso-o franca1nente, não tenho conse­
guido encontrar mais do que meia duzia de 
coll egas, restos, veneraveis reliquias, d'essa 
bohen1ia antiga, inoffcnsiva, espirituosa, da tão 
apregoada csturdia coin1brã dos nossos ve­
lhos ... 

Ah! como d0viam ser bons esses tempos 
que já lá Yão e não Yoltam, em que não havia 
entre as capas e batinas a fragmentação estu­
pida, miseravel e tola, esse pulhismo reles de 
manias aristocratas, de pergaminhos duvido· 
sos, de fidalguias que dizem oriundas de v.e­
lhos avós que fizeram abater os crescentes, pôr 
em fuga os turbantes da moirama e que afinal 

I 

.. 
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vão parar nalgum aguadeiro ou sapateiro de 
escada que ganhava a sua vida honestamente, 
se1n pretensões ... e longe, muito longe, de sa­
ber que tinha forjado, se1n quê nen1 para quê, 
uma bonita série de parvos cheios de spleen e 
de brazões arranjados não sei como mas que 
lhes dão um certo ar de pompa. que, na ver­
dade, não deixa de ter o seu tz'c ele g raça, um 
sabôr exquisito e deveras encantador! 

E, ei-los que chegan1, gentlenzeus, caricata .. 
mente l'etronios, reclan1eando os seus Yistosos 
colletes de côr, talvez á i1nitação dos que eu 
tenho usado e que suas senhorias tantas vezes 
censuraram por berrantes de n1ais, acon1pa­
nhando a censura d'aquelle sorriso alYar tão 
conhecido e que denota apenas uma idiotia sem 
possibilidade de cura que me faz rir o me causa 
dó 1 . .. 

Quando os sinto a n1eu lado ou os vejo pas­
sar em triumpho, olympicos, á luz v ibrante e 
clara do sol, eu chego a perguntar a n1 iln mesmq 
qual será a razão porque esse astro brilhante 
illumina sen1pre o caminho a bandos enormes 
de patifes deixando-os seguir na senda gloriosa. 

que encetaram e não entra, as inais das vezes). 
em jorros quentes e festivos pelas vidraças par­
tidas de qualquer casebre en1 ruínas, hu1nido 
e frio, onde a miseria assentou seus arraiaes e 
onde a riqueza não quer entrar por ahi viver 
tan1 bem a honestidade. 

E fico-me a recordar todas estas minhas 
impressões de mau observ;i,dor até que n1e ar­
rasta, de novo, o subito desejo de catninha~ 
para deante, de vêr mais, de vascolejar ben1 a 
vida nocturna da cidade percorrendo os seu~ 

. .. 
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bairros de miseria, a alta, a baixa, por onde 
n1e tenho aborrecido, sem, ao menos, sentir a 
satisfação de encontrar, co1no outr'ora, no meu 
caminho, ás Yesperas de feriado, grupos ale­
gres de collegas conversando, rindo, commen­
tando os casos do dia depois de lhes terem 
lançado por cima o competente sal do ridiculo. 
Agura não. Tudo é ermo, solitario, e esta ve­
lha cidade que d'antcs rebentava a rir ou a 
chorar, por todos os cantos, em noitadas infer .. 
naes de estudantes ou n1aviosissin1as serenatas 
de an1or, faz-1nc lcn1brar u1n tumulo enorme., 
t etr ico, desolador, onde se pcrcebe1n, ainda que 
indecisamente, quacsquer signaes de vida como 
o bater das cartas sobre as mezas de batota ... 

. . . E eis aqui a razão porque a academia 
não apparece con10 antigamente ... 

E' que os meus illustres e d ignos collegas, 
na sua n1aior parte, servindo-se da capa e da 
batina como d'u1n bacamarte de salteador de 
estrada, dão-se ao lux.o <le mobillar esplendi­
dan1ente os seus quartos enchendo-os de attra­
ctivos e de conforto para chamarem mais fa­
ciln1ente a concorrencia de todos aquelles de 
quem se dizc1n amigos intitnos e a que1n fa­
zem desapparccer a n1agra ou magnifica me­
zada transfonnando este ingenuo passatempo 
nu1n repugnante modus vivendi que os faz sor­
r ir a1egrementc, pela Yida fóra, felizes e des­
cuidados nu1n cynismo revoltante que pede 
un1 escarro em pleno rosto .. . 

O que ine parece é que os briosos acade­
micos escolheran1 1nuito mal o seu camp .) de 
operações . .. 

Co1n tarnanhas habilidades profi.$sionaes de 
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hypocr isia e de canalhisn10 . . . essa cafila de 
bandidos, de refinadissilnos batoteiros, deveria 
fazer muito melhor carreira na F alpêrra 0u no 
pinhal da Azambuja ... onde, ao 1nenos, se rou· 
ba, aggressivamentc, se1n protestos de sympa· 
thia e de leal camaradagen1 ... 
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